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Após intervenção da representação das empregadas e empregados, a Caixa 
mandou nova mensagem estendendo o prazo e especificando as irregularidades 
encontradas em cada unidade. “Não faz sentido a Caixa exigir, nas vésperas do 
Natal, provas da realização das ‘rodas de diálogo’ que já foram informadas pelos 
gestores”, enfatizou a coordenadora da Comissão Executiva dos Empregados (CEE) 
da Caixa, Fabiana Uehara Proscholdt. “Principalmente porque tais exigências não 
estão previstas em qualquer normativo ou orientação do banco. Felizmente o 
banco atendeu nossa demanda e reviu as orientações”, disse Fabiana, reforçando 
que a mudança de postura da Caixa reforça a mesa de diálogo e negociações.

Segundo Rafael de Castro, dirigente da Contraf-CUT e diretor da Federação 
Nacional das Associações do Pessoal da Caixa (Fenae), a mensagem, enviada no 
período de fechamento de metas, causou ansiedade em gestores que não tinham 
apontamentos a serem corrigidos e gerou preocupação entre as empregadas e 
empregados, pois a medida poderia interferir no desempenho e avaliação de um 
trabalho de um ano todo. “Apenas causou inquietação nos empregados, já 
preocupados com o fechamento do ano”, disse Rafael.

A coordenadora da CEE também expressou preocupação com o 
desvirtuamento da iniciativa. “Depois da conversa nós entendemos que esta não 
foi a intenção da Caixa, mas é preciso ter cuidado para não distorcer o sentido das 
‘rodas de diálogo’. Um dos temas foi, inclusive, a prevenção ao assédio e o tom da 
mensagem da Caixa cobrando evidências de sua realização. Se houve casos 
específicos, a Caixa deveria encaminhar e-mails direcionados a essas situações e 
de forma clara”, analisou.

A Caixa concordou com a inadequada tempestividade do envio do e-mail e 
informou que a intenção foi dar uma “janela de oportunidade” para os gestores 
corrigirem irregularidades nos registros antes do final do ano.

Caixa: movimento sindical evita prejuízos aos empregados

Plantão do Jurídico
Por conta do período de recesso do judiciário, o plantão do jurídico do 

sindicato retornará no dia 25/01, quinta-feira, às 15h.

Na véspera do Natal, a direção da 
Caixa enviou um e-mail às unidades 
informando que o “monitoramento da 
área de pessoas acerca dos registros 
curriculares” havia identificado “situação 
atípica para determinados lançamentos 
vinculados a essa unidade”. A mensagem 
foi enviada a diversas unidades, 
indistintamente, sem especificar qual 
“irregularidade” teria sido encontrada. No 
texto o banco também solicitava aos 
gestores o envio, até o dia 27 de 
dezembro, de “evidências” da realização 
das “rodas de diálogos”.
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